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AVALIAÇÃO DO ENSINO

EDUCAÇÃO RUIM... PAÍS
SEM FUTURO GARANTIDO
Ensino de baixa qualidade compromete desenvolvimento
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emorati@redegazeta.com.br

KATILAINE CHAGAS
kchagas@regazeta.com.br

O ensinomédio do Espírito
Santo evoluiu no Índice de
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) conse-
guiu amaior nota, 3,7, des-
dequeaavaliaçãocomeçou
a ser feita, em2007e teveo
melhor desempenho em
Matemática entre as redes
estaduais do país – apesar
deanotaemnúmerosabso-
lutos ter caído ou oscilado
ao longodos anos.

A evolução é inegável.
A questão é que o cenário
brasileiro como um todo
nessa fase da educação é
muito ruim.
A média nacional está

estagnada nosmesmos 3,7
desde 2011. A nota deMa-
temática (271,34) com a
qual o Espírito Santo lidera
nas redes estaduais em
2015, por exemplo, é me-
nordoquequandoobteveo
4º lugar em2009 (277,56)
Uma estagnação que, se-
gundo especialistas, com-
promete o avanço do de-

EDUCAÇÃO BÁSICA

“NÃO EXISTE PAÍS
DESENVOLVIDO SEM
EDUCAÇÃO DE QUALIDADE”
Olavo Nogueira Filho
Todos Pela Educação

“Os dados do Ideb
mostram que o Brasil
tem um bom início,
mas começa a perder
fôlego a partir da se-
gunda parte do ensi-
no fundamental.
Quando chega no en-
sino médio a situação
é catastrófica, como a
gente vê. Muita gente
não o conclui e mui-
tos dos que o con-
cluem não saem pre-

parados para a vida e
para o mercado. En-
quanto o Brasil não
colocar a educação
básica como elemento
central do seu projeto
de país nós não va-
mos nos desenvolver
enquanto nação. Se
observarmos nos últi-
mos 20 anos pratica-
mente não houve
avanço na produtivi-
dade no país. Por ou-

tro lado, os países on-
de há grande produ-
tividade têm educa-
ção básica de qualida-
de, pois ela é um fator
fundamental. Ainda
que a educação não
seja suficiente para
tornar um país desen-
volvido ela é extrema-
mente necessária.
Não existe país desen-
volvido sem educação
de qualidade.”

DESENVOLVIMENTO

“PARA TER PROGRESSO,
TEM QUE INVESTIR NO
CAPITAL HUMANO”
João Batista Oliveira
Presidente do Instituto Alfa e Beto

“As notas do Espírito
Santo tendem a ficar
na média das do Bra-
sil. No ensino médio,
quando você olha a di-
ferença com outros,
você vê que é muito
pertinho. Não há uma
diferença qualitativa
muito grande. Não há
aumentos significati-
vos. Tudo é muito
ruim. Mas isso não sig-
nifica que o Estado

não esteja fazendo coi-
sas boas. Para ter pro-
gresso, tem que inves-
tir no capital humano.
Sem isso, a economia
evolui pouco. Quanto
maior o nível de es-
colaridade, maiores os
rendimentos salariais
e produtividade, na
economia. Para melho-
rar o ensino médio, te-
mos duas opções. A
longo prazo, só vai

melhorar quando me-
lhorar o ensino funda-
mental, que tem que
ter uma média muito
maior que o ensino
médio. Além disso, a
curto prazo, é preciso
diversificar as opções
de cursos no ensino
médio para atrair os
jovens. Mais cursos
técnicos e mais cursos
nas áreas de humanas,
exatas e biomédicas.”

ENSINO MÉDIO NO ESPÍRITO SANTO

senvolvimento do país.
Má formação que pre-

judica tanto setores como
a indústria, quanto a pres-
tação de serviços e até a
própria educação.
O diretor de projetos do

movimentoTodosPelaEdu-
cação, Olavo Nogueira Fi-
lho, ressalta que 10% dos
que concluemoensinomé-
dio vão para as universida-
des, outra pequena parcela
vai para os cursos técnicos,
masamaioria acabapor in-
gressar no mercado de tra-
balho, o que ressalta a im-

portância dessa etapa.
“Embora a educação por

sisónãosejacapazdetornar
umpaís desenvolvido, ela é
condição fundamentalpara
queissoocorra.Nosúltimos
20 anos a produtividade
brasileiraestápraticamente
estagnadaeondeháeduca-
çãode qualidade aproduti-
vidade émaior”, analisa.
Na avaliação do presi-

dentedoInstitutoAlfaeBe-
to, João Batista Oliveira, o
cenário ruim “não invalida
queoEstadoestejafazendo
coisas boas”, pondera.

João Batista Oliveira re-
força a importância do in-
vestimento na base educa-
cional para o crescimento
econômico, social e pes-
soal. “Quantomaioronível
deescolaridade,maioresos
rendimentos salariais e a
produtividade na econo-
mia”, afirma João Batista.
“Nos países germânicos,

o setorprodutivoéquecui-
dadaeducaçãoprofissional
técnica. O que me impres-
sionaéoempresariadonão
se importandocomesse re-
sultado do Ideb”, critica.

Doutora em educação e
professoradaUfes,Cleona-
ra Schwartz não acredita
queoIdebsejaumbompa-
râmetroparaavaliaraqua-
lidade da educação, mas
concordaqueaausênciade
uma educação de qualida-
de prejudica o desenvolvi-
mento do país. “Muitas ve-
zesaspessoasquevãopres-
tarserviçosnãoconseguem
entender uma explicação,
oquecomprometemaqua-
lidade do serviço que elas
estão prestando”, exempli-
fica a professora.
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FORMAÇÃO

“HÁ FRAGILIDADES QUE SE
MOSTRAM NO INDIVIDUAL,
NÃO NO COLETIVO”
Cleonara Schwartz
Doutora em Educação e professora da Ufes

“O Ideb como ava-
liação de larga escala
acaba camuflando al-
gumas coisas e mos-
trando outras. Não dá
para afirmar por ele
que a rede do Espírito
Santo está excelente e
nem que não está. A
média inclui tanto alu-
nos muito bons quan-
to os que não vão tão
bem. Creio que é pre-
ciso cada diretor, por

exemplo, olhar mais
para o desempenho
individual do aluno.
Há fragilidades que se
manifestam no indivi-
dual, não no coletivo.
Hoje, empresas têm
dificuldades de con-
tratar profissionais e
muitas delas fazem
até formações inter-
nas para melhorar ha-
bilidades em leitura e
escrita. O futuro é

uma sociedade tecno-
lógica onde o indiví-
duo vai ter que lidar
com um grande volu-
me de informação em
pouco de tempo. É es-
sa a habilidade que
vai se exigir dele. Mui-
tas pessoas que pres-
tam serviços hoje têm
dificuldades de enten-
der explicações que
são reflexo de sua for-
mação.”

ATRASO HISTÓRICO

“NOSSA EDUCAÇÃO NASCIA
ENQUANTO OS OUTROS
GANHAVAM PRÊMIO NOBEL”
Ítalo Francisco Curcio
Doutor em Educação e professor da Universidade Mackenzie

“As metas foram es-
tabelecidas em com-
paração com outras
nações avançadas. A
decepção ocorre por-
que pensávamos que
poderíamos atingi-las
e não aconteceu. Te-
mos que tirar um atra-
so histórico. O Brasil
tem uma posição eco-
nômica entre as dez
maiores do mundo,
uma grande capacida-

de grande produção,
uma população entre
as maiores... era de se
esperar uma educação
do mesmo patamar.
Ocorre que de 1824
até 1946 tivemos cin-
co constituições que
não legislaram sobre a
educação. Só fomos
ter uma lei de diretri-
zes e bases (LDB) em
1961. Enquanto a nos-
sa educação nascia, os

outros ganhavam prê-
mios Nobel. A conse-
quência de resultados
como esses é que es-
tamos vivendo no país
uma manutenção do
atraso. Precisamos ve-
rificar as metas do
Plano Nacional de
Educação e analisar
por que algumas me-
tas que já venceram
não foram cumpridas
pelo sistema.”

MUDANÇAS

Mais cursos e
menosmatérias
paramelhorar

FERNANDO MADEIRA - 30/05/2016

Curso técnico é opção para tornar o ensino médio mais atrativo

Sãoas sugestõesde
especialistaspara tirar
o ensinomédioda
situaçãoemqueestá

Se os resultados do Ideb
nãosãosatisfatórios, solu-
ções surgem para melho-
rarodesempenho.Ogran-
deconsensoéqueoensino
médio precisa ser mais
atrativo para os jovens.
Entre as propostas,mais

opções de cursos técnicos,
menos disciplinas e mode-
losdiferentesdeescolasem
tempo integral. “O proble-
manãoé termuito conteú-
do, mas sim muita maté-
ria”, afirma João Batista
Oliveira, presidentedo Ins-
tituto Alfa e Beto.
“São muitas disciplinas,

um currículo extenso para
trabalhar, em média, em 4
horaspordiadasquaisnor-
malmente são 2h30 real-
mente aproveitáveis”, afir-
maogerentedeprojetosdo
TodosPelaEducação,Álva-
roOliveira Filho.
“Éprecisodar aoalunoa

chancedequeeledêênfase
naquilo que é de seumaior
interesse, ou na área que
querseguir.Hoje,oalunose
adaptaaescola.Naverdade

ela precisa se adaptar ao
projeto de vida do aluno”,
comentaOlavo.
“Tem que diversificar as

opções de cursos no ensino
médio, cursos técnicos e
maiscursosnasáreasdehu-
manas,exatasebiomédicas.
A longoprazo,oensinomé-
dio só vaimelhorar quando
melhorar o ensino funda-
mental”, afirma o presiden-
te do InstitutoAlfa eBeto.

INTEGRAL
Para Olavo, um dos

bons exemplos do país no
Ideb vemde Pernambuco,
em primeiro lugar empa-
tado com São Paulo e que
cumpriu a própria meta.
Ele elogia o programa de
escolas em tempo integral
que já perdura no Estado
há mais de 10 anos e no

OPINIÃO DA GAZETA

Educação é prioridade?

Os sinais são claros
de que o Brasil real-
mente não tem ainda
uma política educacio-
nal consistente e con-
tinuada. Analfabetismo
funcional, baixa escola-
ridade na média da po-
pulação, tímido desem-
penho nos exames rea-
lizados pelos jovens
nos testes de conheci-
mento provam que há
muito a ser feito. Mas
faltam planejamento e
vontade política. Portu-
guês e Matemática são
conhecimentos básicos

com os quais é preciso
avançar sempre, não
recuar. Na discussão
atual em relação ao
currículo nacional, es-
ses temas têm que ser
prioridades. O déficit
histórico no assunto
solidifica prejuízos ao
desenvolvimento hu-
mano, social e econô-
mico da sociedade, que
levarão anos para se-
rem reparados. Não é
apenas urgente inver-
ter esse placar negati-
vo. É questão de sobre-
vivência.

qual o Espírito Santo se
inspirou para criar o Esco-
la Viva.
“É importante porque

ofereceoensinoemtempo
integral. A escola se ade-
qua e ajuda o aluno a ter
seu projeto de vida, tam-
bém enfatiza o protago-
nismo juvenil epermiteao
professor ter dedicação
exclusiva. Creio que ao
aprender com Pernambu-
cooEspíritoSantoestáem
um bom caminho”, desta-
ca o gerente.

FUTURO
Aocomentaros resulta-

dos do Ideb, o secretário
de Estado da Educação,
Haroldo Corrêa Rocha
prevê que o Escola Viva
trará impactos positivos
nopróximoIdeb,jáquese-
rão 15 escolas no novo
modelo fazendo a prova,
ao passo que no ano pas-
sado a única escola im-
plantada não fez.
Ele destaca que ações

como o programa Jovem
de Valor para melhorar a
gestão e o uso de ferra-
mentas digitais na sala de
aula também devem aju-
dar em umnovo avanço.

ENSINO MÉDIO

SUGESTÕES
t Cursos
Ampliar opções de

cursos técnicos para

atrair jovens e dar

oportunidade para que

os estudantes foquem

nas áreas com as quais

se identifiquem e

pretendam seguir

carreira

tMenos disciplinas
Para tornar as aulas

mais produtivas e

menos maçantes para os

alunos

t Educação básica
Investimento a longo

prazo na base, na

educação básica

META

3,7
nota no Ideb
Resultado do ensino

médio no Brasil em

todas as redes. A meta

era a nota de 4,2



SÁBADO, 10 DE SETEMBRO DE 2016 CIDADES | 8
AVALIAÇÃO DO ENSINO

REDE PRIVADA DO ESTADO

ESCOLAS PARTICULARES TÊM
MESMA MÉDIA HÁ 10 ANOS
Instituições privadas não atingiram meta prevista para o ano

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

As escolas de ensino mé-
dio particulares do Espí-
rito Santo estão com de-
sempenho estagnado há
10 anos. É o quemostra o
resultado do Índice de
Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb),
divulgado na última
quinta-feira.
Com nota no Ideb

2015 de 5.7, pratica-
mente a mesma desde
2005, as escolas particu-
lares não atingiram a
meta prevista para o
ano, que era de 6.4.
E a rede particular de

ensino tirou5.7nas ava-
liações do Ideb em
2005, 2009, 2011, 2013
e2015. A exceção foi em
2007, quando a nota foi
de 5.9, acima da média
estabelecida para aque-
le ano, que era de 5.7.
Desde então, as metas
vão aumentando, mas
as notas permaneceram
as mesmas.
Em contrapartida, a

rede particular se saiu

bem na avaliação deMa-
temática. Assim como a
rede estadual, as insti-
tuiçõesparticulares tam-
bém ficaram em primei-
ro lugar nas avaliações
de Matemática, com no-
ta no Sistema Nacional
de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb), que é
utilizada no cálculo do
Ideb, de 329,20.
Ainda assim, o índice

do Espírito Santo está
abaixo do obtido pelas
particulares em 2013, a
nota deMatemática havia
sido de 337,43, na segun-
da colocação, atrás deMi-
nas Gerais.

AMOSTRAGEM
O presidente do Sin-

dicato das Empresas
Particulares do Ensino
doEspírito Santo (Sine-
pe-ES), Antônio Eugê-
nio Cunha, fez ponde-
rações sobre os resulta-
dos obtidos pelas insti-
tuições particulares.
“Diferentemente do

ensino público, em que
participam todas as es-

DIVULGAÇÃO-14/07/2015

“O componente
curricular é
um elemento
dificultador
para as
séries mais
avançadas. Você
acaba tendo um
universo muito
grande no
currículo”

—
ANTÔNIO

EUGÊNIO CUNHA

PRES. DO SINEPE-ES

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

Hoje
Máxima 31 / Min. 11

Amanhã
Máxima 31 / Min. 11

Segunda
Máxima 32 / Min. 13

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 06/09
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Sem medição
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Sem medição
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Bom
Vitória - Enseada do Suá Bom

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1.0 às
10:04 e 1.0 às 22:11

Baixamar: 0.5 às
03:02 e 0.6 às 16:32

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1.0 às 10:06 e
1.0 às 22:28

Baixamar: 0.6 às
03:36 e 0.6 às 16:43

Ventos
Sul a sudoeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1.3 a 1.4

Sol
Nascer: 05:41

Por do sol: 17:34

Lua
Crescente

09/09 - 08:00

colas, na privada, a pro-
va é feita por amostra-
gem”, cita o presidente
do Sinepe-ES.
Ele lembrou também

que a meta para as par-
ticulares é maior que as
estabelecidas para a re-
de pública de ensino.
Enquanto as institui-
ções particulares ti-
nham que atingir 6.4,

as escolas de ensinomé-
dio da rede estadual ti-
nham como meta 4.0.
“Enquanto alguns de

nós conseguem alcan-
çar asmetas pré-estabe-
lecidas para a educação
privada, fica difícil para
outras alcançarem”,
afirma o presidente.
Para comparação, o

ensino médio da rede

estadual do Espírito
Santo teve a maior no-
ta, 3.7, no Ideb, desde o
início de sua divulga-
ção, em 2007. Mas tam-
bém ficou abaixo da
meta, prevista para ser
4,0 em 2015.
Antônio Eugênio re-

conheceu, porém, que a
situação exposta pelo
Ideb já era observada
pelas instituições parti-
culares.

EXCESSOS
Opresidente do Sine-

pe-ES fez críticas ao
que chamou de exces-
sos no currículo escolar
para os alunos do ensi-
no médio.
“Ocomponente curri-

cular é um elemento di-
ficultador para as séries
mais avançadas. Você
acaba tendo um univer-
so muito grande no cur-
rículo. É coisa demais
para se dar conta num
espaço pequeno de tem-
po, nos anos do ensino
médio”, defende o pre-
sidente do Sinepe-ES.

ESTAGNAÇÃO

5.7
Nota no Ideb
Pontuação de 2015 é

praticamente a mesma

desde o ano de 2005.


